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As abelhas são os principais polinizadores de plantas 
com flores, incluindo plantas cultivadas economicamente im-
portantes. No entanto a crescente degradação ambiental vem 
reduzindo a disponibilidade de recursos florais necessários 
para a sobrevivência das abelhas. O crescimento das ativida-
des agropecuárias e a redução de áreas naturais alteraram 
todos os ecossistemas, representando uma grande ameaça 
à biodiversidade do planeta. As diminuições das fontes de 
alimento, eliminação dos locais de nidificação, envenenamento 
por pesticidas, além de outros fatores, têm provocado redução 
considerável nas populações de abelhas. Diante desse cenário 
é cada vez mais importante implementar medidas capazes 
de intensificar a preservação da vegetação nativa bem como 
a conservação dos seus polinizadores. Uma maneira de de-
monstrar aos interessados a importância, o valor e a beleza 
de ecossistemas nativos é através de trilhas ecológicas.

Nesse sentido, foi ins-
talada uma trilha ecológica, 
a Trilha dos Polinizadores 
UFERSA (TRIPOL), na Es-
tação Experimental Rafael 
Fernandes da Universidade 
Federal Rural do Semi-árido 
(UFERSA), em Mossoró/
RN. A trilha foi implantada 
ao longo de uma estrada 
de terra desativada a qual, 

atravessa uma área de mata 
nativa com aproximadamente 
26 há e possui cerca de 500 
m de comprimento e largura 
entre 1 e 1,5 m (Figura 1 e 
2). Este percurso pode ser 
percorrido por visitantes de 
qualquer idade, pois é de fácil 
acesso e com baixo nível de 
dificuldade. Ao longo da tran-
secção foram destacadas, 

Figura 1. Fotos da Trilha dos Polinizadores UFERSA (TRIPOL) durante a estação seca (A) e 
durante a estação chuvosa (B). Fotos: M. Hrncir.
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com placas de identificação 
coloridas, 26 espécies arbó-
reo-arbustivas importantes 
para a manutenção das po-
pulações de abelhas (Figura 
3). Nesta área, destacam-se 
árvores como a aroeira (Myra-
crodruon urundeuva), a catin-
gueira (Poincianella bracteo-
sa), a imburana (Commiphora 
leptophloeos), o angico (Ana-
denanthera colubrina), o pau-
-branco (Cordia oncocalix), o 
umbu (Spondias tuberosa), o 
juazeiro (Ziziphus joazeiro) e 
também espécies ameaçadas 
de extinção como o sabiá 

(Mimosa caesalpinifolia) e o 
cumaru (Amburana cearen-
sis) (Figura 4). 

Após a instalação da 
trilha nós organizamos pas-
seios ecológicos com apicul-
tores e meliponicultores de 
várias regiões do nordeste 
do país. Os passeios foram 
realizados durante cursos 
intensivos de capacitação 
em Apicultura e Meliponicul-
tura organizados pelo Centro 
Tecnológico de Apicultura e 
Meliponicultura do Rio Gran-
de do Norte (CETAPIS). As 
aulas realizadas na trilha 
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Figura 2. Mapa da Trilha dos Polinizadores UFERSA (TRIPOL). A trilha possui cerca de 500 m 
de comprimento, largura entre 1 e 1,5m e foi instalada em uma área de 26 ha de mata nativa. Na 
área encontra-se um açude temporário, um carnaubal e uma área degradada (equivalente a 5 ha) 
devido à instalação de antigas plantações, atualmente essa área está em fase de regeneração. 
Mapa elaborado por M. Hrncir.

Figura 3. Modelo de placa de identificação utilizada na Trilha dos Polinizadores UFERSA (TRIPOL). 
Placas elaboradas por M. Hrncir.

Figura 4. Flores da Trilha dos Polinizadores UFERSA (TRIPOL). A) Flores de angico 
(Anadenanthera colubrina). B) Flores de sabiá (Mimosa caesalpinifolia). Fotos: M. Hrncir.
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Figura 5. Passeios na Trilha dos Polinizadores UFERSA (TRIPOL). A) e B) Visitantes durante um 
passeio ecológico. C) Árvores visitadas ao longo dos passeios, em destaque cajarana (Spondias 
sp.) e mandacaru (Cereus jamacaru). Fotos: M. Hrncir e V.L. Imperatriz-Fonseca.

não somente despertaram o 
interesse e a curiosidade dos 
apicultores e meliponicultores 
sobre a importância da con-
servação da biodiversidade, 
mas também permitiram a 
identificação das espécies de 
plantas e de seus visitantes 
florais. Esses cursos intensi-
vos atenderam mais de 100 
apicultores e meliponicultores 
de várias regiões do nordeste 
brasileiro (Figura 5). 

A capacitação foi rea-
lizada durante três dias con-
secutivos e foram abordados 
principalmente temas sobre 
biologia, ecologia, manejo 
e conservação de abelhas. 
Para complementar as aulas 
práticas nos laboratórios, nos 
apiários e meliponários ex-
perimentais. Posteriormente 
aos cursos de realizados pelo 
CETAPIS, também foram 

desenvolvidas atividades 
pedagógicas com alunos 
de ensino fundamental, mé-
dio e superior e atividades 
para capacitação de alunos 
de graduação para atuação 
como monitores em trilhas 
ecológicas.

A riqueza de espécie 
vegetais ao longo da trilha 
é muito importante para as 
discussões relacionadas à 
biologia floral, às interações 
entre polinizadores e plan-
tas, bem como para a visu-
alização dos polinizadores 
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Figura 7. Abelhas e flores da Trilha dos Polinizadores UFERSA (TRIPOL). A) Xylocopa grisescens, conhecida popularmente como mamangava-
de-toco, visitando flores de Libidibia ferrea (jucá), B) Protomuliturga turnerae e C) Ceratina sp. visitando flores de Turnera subulata (chanana). 
Fotos: M. Hrncir.

Figura 6. Abelhas e flores da Trilha dos Polinizadores UFERSA (TRIPOL). A) Apis mellifera visitando flores de espinheiro (Senegalia polyphylla). 
B) Jandaíra (Melipona subnitida) visitando flores de mata-pasto (Senna obtusifolia). Fotos: M. Hrncir.
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em plena atividade. Além 
das abelhas sociais (Apis 
mellifera e meliponíneos), 
os visitantes também podem 
observar diversas espécies 
de abelhas solitárias visitando 
flores, dentre estas podemos 
destacar, a espécie Xylocopa 
grisescens, conhecida popu-
larmente como mamangava-
-de-toco e também as espé-
cies Protomuliturga turnerae 
e Ceratina sp., entre outras 
(Figura 6 e 7). 

As caminhadas na Tri-
lha dos Polinizadores UFER-

SA oferecem uma excelente 
oportunidade de demonstrar 
ao público em geral a impor-
tância da conservação de 
abelhas e plantas, além de 
proporcionar um belíssimo 
contato com a natureza. Du-
rante os passeios ecológicos 
o conhecimento regional de 
cada aluno amplia ainda mais 
a interação entre monitores e 
alunos. A identidade cultural 
da população local é uma 
ferramenta importante para 
orientar o manejo e possibi-
litar a conservação de áreas 

naturais, bem como compor 
propostas de educação am-
biental.

A implantação da Trilha 
dos Polinizadores UFERSA 
tem contribuído para a pre-
servação da biodiversidade 
local e tem estimulado ações 
relacionadas ao plantio de 
mudas de plantas nativas 
para as abelhas da Caatinga. 
Em longo prazo, o incenti-
vo do plantio de mudas de 
plantas nativas para as abe-
lhas da Caatinga contribuirá 
principalmente para a sua 

regeneração, intensificando 
a manutenção dos serviços 
ambientais e o uso susten-
tável das espécies e dos 
ecossistemas. 
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CONTRA FERROADAS
Francisco Bicudo e Ricardo Zorzetto - Edição 216 - Fevereiro de 2014

Em São Paulo e no Rio, dois compostos que combatem 
a ação do veneno de abelhas passam nos testes iniciais

Pesquisadores paulistas concluíram mais uma etapa da 
complexa tentativa de produzir um soro capaz de proteger o 
organismo dos danos causados pelo veneno de abelhas. Em 
testes com células cultivadas em laboratório e em experimen-
tos com camundongos, o bioquímico Mario Sérgio Palma e 
seu grupo na Universidade Estadual Paulista (Unesp) em Rio 
Claro demonstraram que o soro desenvolvido por eles evitou 
os danos mais frequentes das ferroadas. “Conseguimos neu-
tralizar 95% dos efeitos nocivos do veneno nos camundongos 
avaliados”, diz Palma.

Nos testes os roedores 
tratados com o soro sobrevi-
veram a doses elevadas de 
veneno, que em seres huma-
nos equivaleriam a centenas 
de ferroadas, como é comum 
nos acidentes graves. Nessas 
situações, o composto impe-
diu a destruição das células 
sanguíneas que transportam 
oxigênio e gás carbônico, um 

dos efeitos iniciais do veneno. 
Composto por anticorpos 
extraídos do sangue de ca-
valos, o soro evitou também 
os danos nas células mus-
culares, uma das primeiras 
afetadas no envenenamento, 
e protegeu os rins, o fígado 
e o coração dos animais das 
lesões que surgem até 72 
horas após o ataque de um 

enxame.
Esses resultados colo-

cam o candidato brasileiro a 
soro em um estágio que apa-
rentemente não havia sido 
alcançado por outros grupos 
– nos anos 1990, equipes 
da Inglaterra e dos Estados 
Unidos iniciaram o desen-
volvimento de compostos a 
partir do sangue de ovelhas e 
de coelhos, mas os trabalhos 
não avançaram. Apesar do 
progresso recente, o caminho 
a ser percorrido até que o 
soro esteja disponível para 
o uso em seres humanos 
ainda é longo. “Precisamos 
desenvolver o processo de 
padronização do soro”, diz 
Ricardo Palacios, gerente de 
pesquisa e desenvolvimento 
clínico do Instituto Butantan, 
instituição que participa do 
desenvolvimento do soro.

Há cerca de dois anos 
o grupo de Palma iniciou uma 
parceria com o Butantan, 

EXPEriMENto
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